
ATA DA PRIMEIRA REUNIÃO DO FUNDO SETORIAL DA SAÚDE 

I – Reunião: 
 

Data da reunião: 04/12/2002 Hora da reunião: 13:00 

Número da reunião: 01 

Local (incluindo 
sala): 

Centro de Gestão e Estudos Estratégicos - CGEE - Setor Policial Sul, 
Área 05, Qd. 03- Bloco E - Sala 107 em Brasília-DF. 

 
II – Convocados 
1- Membros presentes 

Nome 
Órgão / classe 
que 
representa * 

E-mail * Telefone * 

Presidente: 
Maurício Otávio de 
Mendonça Jorge 

MCT mmendonca@mct.gov.br (61) 317-7800 

Ricardo Oliva ANVISA ricardo.oliva@anvisa.gov
.br (61) 448-1102 

Beatriz Helena Carvalho 
Tess MS beatriz.tess@saude.gov.

br (61) 315-3394 

Hélio Gonçalves Costa FUNASA 
(substituto) 

helio.costa@funasa.gov.
br (61) 322-3785 

Lúcia Helena Tavares 
Viegas 

FINEP 
(substituto) lhviegas@finep.gov.br (21) 2555-0574 

Sofia Daher CNPq 
(substituto) sdaher@cnpq.br (61) 348-9761 

Marco Antônio Zago 
Representante 
da Comunidade 
Científica 

marazago@usp.br (16) 3963-9309 

Paulo Henrique Fraccaro 
Representante 
do setor 
industrial 

abimo@abimo.org.br (11) 3285-0155 

Dante Alário Júnior 
Representante 
do setor 
industrial 

dalario@biolabf.ma.com.
br (11) 5583-2301 

Naomar de Almeida Filho 
Representante 
da Comunidade 
Científica 

naomar@ufba.br (71) 263-7000 

* necessário apenas se for a primeira participação ou, em havendo alteração, indicar se é 
substituto. 
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2 – Convidados e Secretariados presentes 
 

Nome Função 
Órgão / 
classe que 
representa *

E-mail * Telefone * 

Ana Lúcia Delgado 
Assad Convidado MCT aassad@mct.gov.br (61) 317-

8008 
Eliana da Silva Soares 
Lara Suporte MCT eliana@mct.gov.br (61) 225-

6039 

Helena Rocha Convidado MCT hrocha@mct.gov.br (61) 317-
7851 

Leonardo Hamú Convidado MCT lhamu@mct.gov.br (61) 317-
8163 

Marília Bernardes 
Marques 

Secretário 
Técnico CGEE bmarques@aol.com  (61) 424-

9600 

Marisa Barbar Cassim Convidado CGEE mcassim@cgee.org.b
r 

(61) 424-
9600 

Nelson Antônio R. F. da 
Cruz Convidado MCT ncruz@mct.gov.br (61) 317-

8163 
Reinaldo Fernandes 
Danna Convidado MCT rdanna@mct.gov.br (61) 317-

7807 
Rodrigo de Araújo 
Teixeira 

Assessor 
Técnico CGEE rteixeira@cgee.org.br (61) 424-

9600 
* necessário apenas se for a primeira participação ou, em havendo alteração, indicar 
substituto. 
 
3 – Membros Ausentes 
 

Nome Função 
Órgão / 
classe que 
representa  

E-mail  Telefone * 

Ésper Abrão Cavalheiro Membro do 
Comitê CNPq esper@cnpq.br (61) 348-

9401 
Jorge de Paula Costa 
Ávila 

Membro do 
Comitê FINEP jorge@finep.gov.br (21) 2555-

0555 
Mauro Ricardo Machado 
Costa 

Membro do 
Comitê FUNASA mauro.costa@funasa

.gov.br 
(61) 223-
6798 
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III – Itens da reunião 
 

1.  Pauta: 

• Abertura da reunião e apresentação dos membros do Comitê Gestor 

• Apresentação do Regimento Interno do Comitê Gestor 

• Apresentação do Documento “Sugestões para o Documento Básico do Fundo Setorial 

da Saúde”  

• Discussão da agenda de trabalho do Comitê Gestor  

• Encerramento. 

2. O Presidente do Comitê, Maurício Mendonça, anunciou a instalação do Comitê Gestor 

do Fundo Setorial da Saúde. Iniciou a primeira reunião com um breve histórico da 

implantação dos fundos setoriais e não-setoriais, onde afirmou que os quatorze fundos 

que estão em funcionamento irão alavancar, em 2003, uma receita que deverá chegar 

a R$ 1,5 bilhão e esclareceu que esses recursos são canalizados para o Fundo de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (FNDCT) que tem na FINEP sua Secretaria 

Executiva. Acrescentou que todos os Comitês Gestores têm uma estrutura 

semelhante, com a participação do Governo, através dos seus ministérios e das 

agências do MCT, FINEP e CNPq, de membros da comunidade científica e do setor 

produtivo. Constituem assim fóruns de discussões sobre o desenvolvimento científico e 

tecnológico vinculado a políticas públicas e regulação, cujas repercussões colocam a 

questão na agenda dos ministérios e das agências reguladoras. Os fundos tornam-se 

assim um elemento diferenciador e motivador de experimentações. Citou diversos 

exemplos observados ao longo dos três anos desde a criação dos fundos em termos 

de editais, encomendas, projetos que foram apoiados, novos modelos institucionais, 

novas formas de apoiar empresas, instituições do terceiro setor e agências 

reguladoras. Considera que os fundos aos poucos se diferenciam e estruturam-se 

como laboratórios de experimentação de políticas públicas na área de ciência e 

tecnologia. Afirmou que hoje os fundos trabalham cada vez mais construindo projetos 

multidisciplinares e a tendência é realizar reuniões conjuntas entre Comitês, com 

pautas comuns sobre determinados assuntos. Esse aspecto é importante no caso dos 

Fundos da Saúde e Biotecnologia que considerou “fundos gêmeos”, pois os projetos 

que serão contratados terão mútua ressonância. Destacou que, embora já tenha 

havido situações de projetos financiados por mais de um fundo, ainda não houve 

reuniões conjuntas de comitês. Destacou que o orçamento do MCT dobrou entre 1999 

e 2002 e mencionou que os recursos, assim como ocorre com Saúde e Educação, 
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também não poderão ser alvos de contigenciamentos, por assim entender o 

Congresso Nacional. Essa interpretação permitirá um melhor planejamento a partir do 

próximo ano. Afirmou que essas mudanças são estruturais e estão contempladas em 

leis e, portanto, não serão mudadas aleatoriamente. Citou, entre os novos 

instrumentos de fomento que o MCT criou e reestruturou para a iniciativa privada, a 

Medida Provisória nº. 66 que permitirá dedução em dobro das despesas de P&D para 

pessoas jurídicas que fizerem depósitos de patentes no Brasil e no exterior, além de 

propostas de melhoria da base de isenção fiscal, redução dos custos de 

patenteamento e de proteção de marcas no exterior. Falou também que a participação 

do Centro de Gestão e Estudos Estratégicos (CGEE) está possibilitando a contribuição 

de profissionais de grande experiência para o alcance da necessária harmonização 

entre os Comitês. 

3. Na seqüência, Maurício Mendonça apresentou o Regimento Interno proposto aos 

membros do Comitê. Fez referência ao Parágrafo Segundo, do capítulo II, que 

estabelece que um dos representantes da academia deverá atuar preferencialmente 

em saúde pública, afirmando que resultou de uma negociação entre o MCT e o MS, 

porém ressaltando que essa indicação é uma prerrogativa do Senhor Ministro de 

Estado, tratando-se, assim de uma indicação e não de uma obrigação. Destacou, em 

relação às competências do Comitê Gestor, a identificação e seleção de áreas 

prioritárias para a aplicação dos recursos e a elaboração do plano plurianual de 

investimentos.  Solicitou que se incluísse o texto: “elaborar e aprovar as diretrizes para 

o fundo setorial de saúde”.  Ressaltou que o documento que será apresentado nesta 

primeira reunião deverá servir como “pano de fundo” para a atuação plurianual do 

fundo da saúde, ou seja, poderá ser revisto em função das mudanças na situação do 

país, na identificação de novos problemas, mas que tende a ser mais permanente, 

pois, ainda que não aponte prioridades “A” ou “B” de alocação de recursos, define 

quais serão as diretrizes gerais de aplicação de recursos. Considerando que o 

momento é de transição política, não cabendo comprometer recursos neste momento, 

propôs a constituição de um grupo de trabalho que acompanhará os fundos setoriais 

composto por técnicos do MCT, das agências CNPq e FINEP e do CGEE e que não 

estejam ocupando cargos de direção nessas instituições e que deverão continuar 

trabalhando na preparação da próxima reunião e para que o Comitê possa receber já 

na segunda reunião uma proposta de plano de investimentos para os anos seguintes.  

A discussão do plano comportará estabelecer prioridades, mas a discussão de um 

documento de diretrizes é mais ampla e deve necessariamente preceder o plano, pois 

este requer diretrizes aprovadas. Destacou também que o Comitê Gestor não julga 
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projetos diretamente e que é competência das agências de fomento FINEP e CNPq a 

operacionalização dos projetos, sendo delas a responsabilidade jurídica, inclusive 

orçamentária. Acrescentou que, embora o Comitê Gestor não seja responsável, do 

ponto de vista legal, pela operacionalização dos convênios, a ele compete fazer uma 

avaliação global e indicar orientações estratégicas. Chamou a atenção para o Art. 8º 

do Regimento, que estabelece que as decisões e deliberações do Comitê serão 

publicadas no Diário Oficial sob a forma de Comunicados, Recomendações e 

Resoluções devidamente numeradas para fins do funcionamento do Comitê. 

Reafirmou que o Comitê pode contar com o assessoramento do grupo de técnicos do 

MCT, FINEP, CNPq e CGEE e sempre poderá contar também com a colaboração de 

técnicos das agências reguladoras de outros ministérios e, eventualmente, de 

representantes externos, podendo indicar pessoas para acompanhar suas atividades, 

podendo, inclusive articular interlocutores de diversas instituições. A idéia é que esse 

grupo seja mobilizado com freqüência para preparação de documentos, organização 

de reuniões e preparação da pauta das próximas reuniões do Comitê Gestor.  Informou 

ainda que esse grupo é coordenado pelo MCT e que a Secretaria Técnica do Comitê 

Gestor está instalada no CGEE, por meio de contrato de gestão.  

4. O representante do Setor Produtivo, Dante Alário, perguntou como ficariam as 

votações e propostas que o setor industrial venha a fazer, uma vez que o setor 

acadêmico tem maioria dentro do Comitê. Maurício Mendonça esclareceu que, em 

termos quantitativos, o setor acadêmico não é predominante, pois são dois 

representantes da academia e dois do setor industrial. O que é majoritário é o governo. 

E reforçou que o fundo não é um espaço de disputa, mas de interação. O 

representante da Comunidade Científica, Marco Zago, concordou com Maurício 

Mendonça e afirmou que todos serão parceiros nesse processo de desenvolvimento 

tecnológico, e disse que o setor acadêmico não deve assumir a responsabilidade pela 

produção, sendo seu objetivo criar as condições básicas e preparar-se para transmitir 

o conhecimento para o setor produtivo, onde existe a experiência, desde marketing até 

prospecção de produtos.  

5. Os membros do Comitê aprovaram o Regimento Interno. A única modificação será 

feita no capítulo das competências, para incluir o texto relativo à  aprovação  das 

diretrizes do fundo.  

6. Marília Bernardes Marques, Secretária Técnica do Fundo, apresentou o documento 

preliminar distribuído previamente aos participantes, prestando apenas 

esclarecimentos de ordem metodológica, uma vez que o documento já fora lido pelos 
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membros do Comitê. Esclareceu que o documento preliminar divide-se em sete itens: 

Introdução, Panorama Geral do Setor Saúde e os Desafios para a Política de Saúde no 

Brasil, Panorama Geral da Saúde da População brasileira e os Desafios para C&T, 

Panorama Internacional da C&T em Saúde, Premissas do Fundo Setorial da Saúde, 

Desafios do Fundo Setorial da Saúde e Quatro Grandes Vertentes para Orientar as 

Ações do Fundo Setorial da Saúde. Destacou, entre outros aspectos do documento, 

que o objetivo geral do fundo setorial da saúde é contribuir para o melhoramento das 

condições gerais da saúde da população brasileira, com base nos princípios 

constitucionais da justiça social e da eqüidade no acesso a bens e serviços de 

qualidade em saúde. Informou que as premissas visam demarcar a natureza extensiva 

do fundo da saúde. Mencionou, sem detalhar, as quatro vertentes propostas para 

orientar as discussões sobre as diretrizes e ações do fundo, que são: a vertente do 

complexo industrial de saúde; a vertente dos subsistemas público e privado de saúde; 

a vertente da intersetorialidade; e a vertente da regulação. Finalizou ressaltando a 

importância dos limites e interfaces do fundo da saúde com os demais fundos. 

Reiterou, especialmente, que entre os fundos de biotecnologia e saúde será 

fundamental estabelecer mecanismos apropriados para o alcance de uma integração 

eficaz. 

7. O representante da Comunidade Científica, Naomar de Almeida, após elogiar o 

documento, considerou que talvez venha a ser necessário detalhar mais algumas das 

vertentes, pois, se a primeira vertente está bastante detalhada, a segunda está 

medianamente detalhada. A vertente da intersetorialidade, segundo ele, é a que 

apresenta maior grau de complexidade, cabendo aí uma imersão maior, e na vertente 

da regulação, crê que a ciência jurídica mereceria um tratamento especial. Além disso, 

propôs apresentar de forma mais integrada e talvez mais descritiva as formas de 

intervenção em saúde, até porque também se referem a modalidades tecnológicas.  

8. Marco Zago chamou a atenção para o fato de a saúde mental não aparecer no 

documento. Considera essa uma das áreas ou tipos de afecção mais importante, do 

ponto de vista de comprometimento, senão de mortalidade, mas como causa de 

morbidade. Questionou como essas vertentes serão usadas para melhorar o bem estar 

na velhice. Afirma que o documento tem um forte componente no que diz respeito à 

saúde coletiva, à epidemiologia e ao aspecto final que é a produção de medicamentos. 

O elemento intermediário, entretanto, que é a parte biológica, relacionada à medicina, 

está faltando. Reafirmou a posição de Marília Bernardes Marques quanto a deixar 

muito claro quais são os limites para esse fundo e sugere colher subsídios para 
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completar o documento e obter informações sobre o Fundo de Biotecnologia e sobre 

como vai atuar. Maurício Mendonça comprometeu-se a encaminhar a todos os 

membros o documento de biotecnologia por e-mail. 

9. Beatriz Tess, representante do MS, chamou  atenção para a ausência do parágrafo do 

Art 6º do decreto do Fundo Setorial da Saúde - “o MS apresentará anualmente para o 

comitê gestor a proposição contendo as prioridades da política nacional da saúde, que 

será utilizada como subsídio às decisões a serem tomadas” -  indagando como o 

Comitê vai traduzir as prioridades da política nacional de saúde e as prioridades de 

pesquisa e desenvolvimento tecnológico. Sugeriu a inclusão no documento preliminar 

dessas prioridades, no item dos desafios. Maurício Mendonça contra-argumentou, 

referindo-se à dimensão desse fundo setorial, tomando por referência modelos 

internacionais, como o dos Estados Unidos, país que tem um sistema de pesquisa em 

saúde gigantesco e de enorme abrangência. Dada a limitação do volume de recursos, 

considera que o Comitê deveria sempre buscar o efeito demonstração das aplicações 

do fundo setorial, cuja ressonância permitirá carrear outros investimentos. Diz que o 

fundo não pode ser um mero pagador das contas, e sim um mobilizador de recursos. 

Considera a questão do modelo de gestão da pesquisa em saúde secundária em 

relação à questão da captação de novas fontes de recursos. Afirmou que esse é um 

primeiro documento e que no ano próximo dará para planejar uma série de atividades 

visando definir e detalhar áreas específicas e com focos bem delimitados. Ricardo 

Oliva considerou que o documento atendeu plenamente as expectativas da ANVISA e 

ressaltou a importância do desenvolvimento tecnológico, colocando-o como prioridade, 

e afirmou que a pesquisa não induzida em saúde tem tido maior capacidade para 

captar recursos.  

10. O representante do setor produtivo, Dante Alário, lembra que há uma oferta 

internacional razoável, em dinheiro bastante barato, e que o Brasil não está fazendo 

uso dessa oportunidade por que tem que dar uma contrapartida no mesmo valor. 

Sugere aos membros pensar um mecanismo onde instituições e indústrias do setor 

privado pudessem responder por essa contrapartida. Acredita que talvez fosse uma 

das propostas que a direção geral dos fundos - não seria especifica só para o de 

Saúde - poderia assumir para possibilitar a utilização deste dinheiro. 

11. Naomar de Almeida sugeriu que, nesse formato de vertentes, o âmbito clínico não 

ficou bem estabelecido, acreditando que, talvez, esteja na vertente dos subsistemas 

públicos e privados de saúde. Chamou a atenção para o fato de, na segunda vertente, 

a dimensão social, das populações, estar pouco visível, pois, como está, refere-se a 
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instituições. Também considera pouco esclarecida a questão da pesquisa básica. Na 

vertente da intersetorialiedade sugeriu pensar no sentido do eixo das políticas públicas 

- políticas educacionais, políticas ambientais, políticas de habitação, de 

desenvolvimento e emprego - quer dizer, buscar qualificar os estudos desta terceira 

vertente de acordo com essas políticas. Indagou se acaso não caberia, ao invés de 

complexo industrial de saúde, talvez considerar setor produtivo de saúde, que é o 

aspecto organizacional, pois o setor saúde é um dos maiores setores produtivos de 

serviços no país.  

12. Lúcia Viegas, representando a FINEP, fez algumas considerações na parte das 

vertentes, e propôs modificar para três vertentes, sendo que a primeira considera os 

serviços de saúde que seriam prestados por meio de produtos, pessoas e informação, 

apresentando, de uma forma bem geral, quais as ações em C&T de produtos, em 

relação às pessoas e a informação. Sugere retirar todo o detalhamento, pois acredita 

que deve ser colocado num nível posterior, na descrição das atividades. Com relação 

às premissas, propôs a retirada dessa parte e seu conteúdo seria resumido na 

Introdução, destacando a tecnologia na definição mais global possível, envolvendo a 

atividade de ciência, tecnologia e inovação para os sistemas e serviços de saúde, 

considerando as práticas sociais envolvidas na incorporação desses bens e serviços 

do setor de saúde. Na parte Panorama da Saúde no Brasil propõe resumir e na parte 

internacional também questiona destacar só as biotecnologias, mencionando outras 

tecnologias ligadas à DIGITEC, à informática e às telecomunicações, que também 

estão tendo destaque para viabilizar os serviços de saúde nos seus três componentes 

de produtos, pessoas e informação.  

13. Marco Zago perguntou ao representante do setor produtivo se as empresas estão 

dispostas a fazer contrapartidas nas aplicações para desenvolvimento de projetos 

específicos de produtos ou serviços. Dante Alário respondeu que o setor produtivo tem 

interesse em fazer essa contrapartida objetivando a obtenção de algum produto e 

afirmou que essa contrapartida já está acontecendo. Complementando a resposta de 

Dante Alário, Maurício Mendonça informou que os projetos apoiados pelos fundos 

setoriais na área de saúde, só no edital de empresas - FVA, totalizaram R$ 9,5 milhões 

do FNDCT, R$ 8 milhões de contrapartida financeira, adicional ao que está sendo 

colocado pelo FNDCT. 

14. Maurício Mendonça sugeriu a todos os membros do Comitê encaminhar sugestões 

para Marília Bernardes Marques, até o dia 18/12/2002, para a consolidação do 

documento. Esse documento passaria por um processo de aprovação ad hoc, via e-
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mails trocados entre os membros. A secretária técnica sugeriu circular antes os 

comentários para os membros. Após a aprovação ad hoc do documento, o MCT 

circulará a resolução e a enviará para o Diário Oficial. 

15. Maurício Mendonça propôs uma apresentação da FINEP, CNPq e CGEE, na primeira 

reunião do ano que vem, de tal forma que os membros possam conhecer os 

instrumentos e as formas de operação das agências e ter uma noção das estruturas 

das agências e do CGEE. Reiterou a proposta de que o grupo de assessoria técnica 

venha a trabalhar na elaboração de um plano de aplicação de recursos para a próxima 

reunião.  

16. Maurício Mendonça propôs ao Comitê Gestor a aprovação de uma resolução 

autorizando o MCT a constituir uma carteira inicial com alguns poucos projetos, três a 

quatro, para deflagrar de imediato as atividades do fundo setorial da saúde. Sugeriu 

um valor global para contratação de R$ 10 milhões. Deste total, seria alocado, ainda 

no corrente ano, R$ 1 milhão destinado à contratação inicial dos projetos e, nos anos 

seguintes, R$ 9 milhões para desembolso em 2003 e 2004. Isso significará 

comprometer cerca de 10% dos recursos disponíveis para o fundo da saúde nos 

próximos dois anos. Apresentou também os projetos pré-selecionados  pelo CNPq 

(rede de pesquisa em Dengue); pelo MCT (mecanismos de liberação controlada 

utilizando plástico biodegradável); pela FINEP (tele-medicina voltada para câncer 

infantil); pelo MS (indicadores sobre condições de saúde da mulher e da criança). 

Informou que vai enviar para os membros a ficha resumo de cada um dos projetos. 

Sugeriu a aprovação ad hoc dessa carteira. Ressaltou que as resoluções devem ser 

publicadas até o dia 15 de dezembro de 2002 para que as agências possam 

operacionalizar essas ações.  

17.  Após uma série de discussões relativas aos procedimentos necessários para início 

imediato de uma carteira do fundo setorial da saúde em dezembro de 2002 e, em face 

do tempo escasso para ações possíveis ainda no corrente ano, houve o entendimento 

e a manifestação favorável por parte dos membros do Comitê Gestor, com o 

compromisso de que os resumos das propostas de cada um dos projetos lhes seriam 

passados, por correio eletrônico, tendo os membros concordados que o Presidente do 

Comitê prepare a resolução correspondente, após a aprovação ad hoc, para 

publicação no Diário Oficial. 

18. Nada mais havendo para ser tratado, Maurício Mendonça agradeceu a presença de 

todos e declarou encerrada a reunião. 
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IV - Resoluções 
 

1. Aprova o Regimento Interno do Comitê Gestor do Fundo Setorial da Saúde 

2. Autoriza a criação de um grupo de trabalho para preparar a próxima reunião do 
Comitê Gestor 

3. Autoriza as Agências de Fomento a selecionarem um conjunto de projetos de 
pesquisa a serem contratados em 2002, após aprovação ad hoc pelo Comitê Gestor.  
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Ainda no capítulo das atividades do Comitê Gestor, Maurício Mendonça destacou três 

tópicos que considera como os mais importantes para o funcionamento do comitê: o 

Regimento Interno; o documento de diretrizes, que tem como objetivo ser um plano de 

fundo para atuação plurianual; e o Plano Anual de Investimento, no qual se prioriza a 

alocação de recursos. Propôs que o grupo de trabalho técnico se responsabilizasse, 

junto com a nova administração, pela elaboração desse plano de investimento para os 

anos seguintes. Esclareceu também que o Comitê não julga projetos diretamente. A 

partir das diretrizes e a partir do plano de investimento, define as linhas estratégicas e 

a forma de atuação. As agências de fomento, FINEP e CNPq, são encarregadas de 

operacionalizar os projetos porque elas realizam os convênios e são responsáveis 

perante o TCU e a Secretaria de Controle do Governo Federal, para a execução dos 

convênios, tanto do ponto de vista físico-financeiro quanto dos cronogramas físico-

operacional.  
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 que poderá subsidiar a elaboração de diretrizes do Fundo Setorial de Saúde. 
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 Também considerou que os membros do Comitê Gestor que estiverem no início do 

ano que vem terão todas as condições para implementar sua política para os 

próximos anos, entretanto, 
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